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Fatores ambientais como, temperatura, salinidade, granulometria e teor de matéria orgânica são 
considerados fatores moduladores na distribuição de organismos marinhos. Além disso, a seleção de 
habitat pelos indivíduos também pode ocorrer em função das necessidades fisiológicas em cada fase do 
seu ciclo de vida. O objetivo do presente estudo foi demonstrar a distribuição espacial dos grupos 
demográficos de Achelous spinimanus (Latreille, 1819) na Enseada de Ubatumirim, litoral norte paulista. 
As coletas foram realizadas de janeiro de 1998 a dezembro de 1999, em seis áreas amostrais (5, 7.5, 10 
protegido, 10 exposto, 15 e 20 metros de profundidade). Os indivíduos foram divididos em quatro 
grupos demográficos: juvenis (machos e fêmeas jovens), machos adultos, fêmeas adultas e fêmeas 
ovígeras. Foram coletados 351 indivíduos (89 juvenis, 61 machos adultos, 83 fêmeas adultas não 
ovígeras e 118 fêmeas ovígeras), estabelecidos, principalmente, nos 15 e 20 m, sendo que juvenis 
ficaram concentrados nos 15 m, enquanto as fêmeas ovígeras tiveram a maior abundância nos 20 m. 
Provavelmente, a maior abundância dos juvenis nos 15 m esteja associada ao fato de que, além desse 
local ter o sedimento heterogêneo, que é favorável para o estabelecimento de A. spinimanus, também 
possui uma grande quantidade de matéria orgânica, propiciando-lhes melhores condições de 
desenvolvimento. Já as fêmeas ovígeras se estabeleceram em uma área amostral de maior 
profundidade, provavelmente, devido a maior estabilidade dos fatores ambientais. Além disso, nestes 
locais o processo de dispersão das larvas para o mar aberto é facilitado. Com base nos resultados 
obtidos neste estudo, fica evidenciado que fatores abióticos em conjunto com a fase do ciclo de vida 
podem modular a distribuição de A. spinimanus.  
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